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Domingo 2 de 

11J1MQ, UA_\N1T0 E3 E _NI P0 : ievolta da t('mp('slade, qne prv-
p•,raul, os tnetinlus cnS:11a( ut't'S 

i•stíllnos 0111 face ,] nela I,rr fins dramas cie sangue, liar: dr-
Y!;1 aCll \'rdad• anl,- rCb•,lnsa. Sm- S, j,ytil \ï,(' 1'111 SCl'na. 

Cladisia, delllaggnica, r vvulncl0- _, l'1\'dlS IÇão e o plogr'esso, 

IloVia. FaZei11-.,e tlPV`1! ; ale edil- , em qne Iminos caminhado, e a 

Cr''nciaa por se,nam , á sombra ,! 110 1vmos direito, ensina-nos 
do rsi;tn(iarl(' vermr!hopn? cen- outras ► nvios tio reDgir contra 
tios prrignsns. Alit se v(lciVra I.,das as ipsnias do poder. e 
:1.r d`enteni ,-I,tI,z contra I_iCm•, cola- cC"lAr•;1 lo(lns os desmandos do 
Ira a {Lgi-vi 1, cunha a aurlori- capilal; n7as, a rsl t acção ini-
lla,b', ew!ii;t as classes dum. ini!-a da ordem, da Jusliça, (t C+ 

nalites, contra a ordens social ,: dircilo e (1,1propri,•dadc; deve 
-contra 4) print;il,io da pr'u•:peri- ,11. oppor-se a coni a acção, a 

(1ade , esfwços Ião dissn]vcmirs, pela 
1+. Ic ., 110-1]';dt'rLl eG111 ivnn ão de im Os os clelnenllls 

qu , n ilnsml pt'esadrl ct,lll'gar da de or ,Wui e de inr ,rg, de i' igião 

tapit,al g U G')ri-vio Narc ional • dá e de Civ Sn1o; que nluilos são 
-cunlrçu ao seu primoroso a,li," - cilcs ainda os de ( 1(10 dispi(c o 
1,Jitol.iUl do seu numero r,•• , p:liz; 0, a servir-nos de guia 
.não po,!e àvàar de ser;111, ndr u'cs cinza(ia. 11-mos a Allenia-
i]o I{'ar cMcnl, acima de lado, nha e pari enbrnlcnie a B,elgica. 
preza a salltida ie das su , s crcn- qne nus espio indicando os anais 
y, dignidade da sua )alri:l. a •í ., { jnuin lllc!os de l,efl"1.,a. 
d11at intenção :]:t ordem e a À e7; Quem telil olhos, tule veja, e 

du uAiça e tto ilire Am ç I guiai It'n1 (• u\'idos, que oiç a. A. 

Nós ião abdwnnws, nvm , tempeslade urro, prep;lrrni e cá 

diri ' emos, inilica. aos n0l ,SuS para- n,ios. 

pr n'Quos HeraCs, flue prigcS- 

sanlr's desde. o borgg i as, fran-
C-atl:NUP, Iremenlas 1K+1'ror dl-

ante de trina pi opa Banda ião 
nefasta qne é para nós o pr1.-
nuncio do a:]\ewl) d1' ura lerri-
ve1 -calacl m lo pua este desfira 
ça;lo paiz, cltle, na hora do rn,lis 
InJ11m:i\'kl a 'a li In1'ulo, pue'lìlsa 

(lu euucurso de tud::s as força?, 
dal navão d.l todas as voniadcs e 
cio rsfon.o de. In(l,( ;1 netivi,!ade 

ii.lcionatl para, f'int'ar em íilil pe-
rlodu inais d('safnp;t:lo, luals it-
ere e finais anin7ador•, de que é 
digno, e dL ,itle é capaz. 

,ião foi por r,=.tt: caninillo qUv 

os velhos porin,,nazos I:Z(,ranl 
i]'esia naç too collosso fornida 
vel, alue se fizera lenivr pox es -
ses mares cal Rira, gnatldn con-
tincolcs ii;netus lhe esr)ncnra. 
;ltu as portas. e se lu►nl i]l:tvanl 

,1 seus pés, cheios de reslíM, . 

Nao 1,111 ; e 1,'nit,s colgo cnl'i t)f 

I --

wi Ck1ULl, .•,2,.Rt ci Zi? 

Como, haviamos + hlo ela o Aos. 
so numero de domin',o passado, 
Ia ;ao ln.rlitos os nomes que se 
►ndignain tiara substiluir o snr. 
Carlos lobo d'A''ila na pasta 
:sus vsll-:iill;Cti'cs, liei lrlort0, rei 

pr,sto. IC v01ho. e é cr'rin. 
U goremo nulo cale .iá? Alas 

enlao o icivrino não callltl, b;i 

n.utlo? Não cobro palra a con-
i anç:a I)UW ca, i ãi r•ahiu para 

atua a, lnnnl slrar;ão rc, uàr c Uld 
!;arai n paiz, não cahiu pari a 
conslituição do estado, não ca• 
biu para as inslituiçõvs. não cal. 
hm para o bolo senso polilico c 
0cnnnntie, ,?! Galbiu; luas não 
morreu; e se ailí+la dá alguns 
•ignaes de \' ida, vsses estão vá 
nas espavi'niosas nlarnobras ini-
lion s, scnl r'xcrcilo; c nas NU 
tiadal, ,- as ria illarinha, sv111 es. 

eCróisimo, l̀uc não será Inin- , lliadfa. 

hem peia eitei.ii&Uulda do vicio 0 eslrel,nta enir'r o 
tl 11,11 crime, (ja ,Ztiggvslan Inale 

rst,'rlor (' a nl ) 1.l,'. i\;iu é a lal-
V(lvult aB camadas popularvs. Ia dC wn InClilhio a Inais, ou de 
desvirtuando-lhes o pensbun0►'In' uru mendiro a menos, ( arre Ihc 
desviando-as do Cantinho da 0i'- prolongará a vida, n('nl lhe ga-
dum e da moral, 11 1) respeilo de- prolongará 

:1 exisl, gera; a sua nln-
ci(lo áa Iei4-da làgreia e do cs- it sita é já classificada cunin de 

lado, que nos podPr'emos cbv"al!' í;aCllCxl;l S!'llll, 1'.111 11111 O leme 

ao ponto culminante. que tmws d!o é nu)lrer. 

at.ct•amov ccntquistando para a p„nh:,ln ao docnle uma ca-
pa llia, a surt nobre (ln;didade de liCHeira, unia denla lura, uni 

nação I]•re c indepondvnte. ci-nl braço ou unir perna, ( 11w lhe 

recursos precisos para se llodcr 1aii0, 1111 cssal p"roa, esse braço , 
susienlar, e.poner governar-sr• ou essa cabvIh ira, irai ) cone n 

G' tini crime < <]0 leza par 110 dornlr, em l)rcvl' trecho, para a 
tisno isso, que ahi se está lira a coe:, 0 s(: cila cslirer—em fo-
ttcando nas pr'iticli)a('S cidíliil'S tila --- gnardCrt lia, então, para 

do riosso paiz, especialnit'rile liai ( uctn tiver saut]e. 
capital, uesvirivando. as classi's ] 

trabalhadoras, charlando- As Pa-
ra o campo (1.l desorderll e sti -
grs~irdo-a3 para commell1 - i 

117C~ e CI'lilllnt)SOS U , C1C. mais 

,i;rdr, podem envü vei 111 tìndit ^- 1'S5a fíllltUCh;t ,] ì fml' IIU• t'íl 

A SÉBIO 

PUBr,tcAÇóEs 

I•AfiCET,T.O`S  Annttllcios, 1i11ha 30 r•. Repetições 9(1 1.s. Corpo •  ,do jornal r1Q 1s. Cs srs. assignantcs gc)iar o a ),u mento de 

ISOS MA  Àririmirclam-se as priblteações lttterains, de que se 

receita um exemplar. 
Setclrlbr•0 de 

verhnnh a aos olhos do inundo 
civilisado? 

Quando ganhará juizo gnpnl 
é ol,rigadu ;i defender a p;llria 
e a 111 e rdade? 
›Urdo se Murará na cols-

t.ilu!ção pala soergo do paiz tu-
leiro`l 

Acaso pensarão quP nos ;u-
raslani* at) absululisino? 

Enganam se, seu#lures da alta 
rcOão. 

U; poucos partidm— ios (Ias 
fogu,_iras, sc fosS( possn'el In-
gar o seu negro idoA, não r1LIC-
i'tam o si'. ]), G-lrlos: — f', Ur11;'0 

o rleilu d'clles. 
Quei-vm des(',0 já a r('pnblir,at`'i 
L quvin c o c;.ndid,ttu á prc 

sidvllcla? 
tiOSO n n('rvoso diLlador de 

baarn suidim . ir a tamanha a!-
Iura? 

Colnn se PrIgan,.l 
(i flue pode s(,nhar é cor)] o 

A1,190os. 
H, lá poder um homem ho-

nesln, o W. Antonio d':,zrve do 
Gislellu Branco, que é o grão 
de I[-!g") rnlr(; o i li') ( tu(: cor-
rompe e :' tal:l. 

S0 pui' vcnlnra esse não lira' 
força para guiar gs s('ns eon) 
pandeiros, t(.'.r;i o p(_,1'o que sa-
1i:r a campo o coto C111'kza (; ll('s 
hão de ser 

Gotno, e liam oné, bode Sa 
ber-se dep ) is. 

U sc das f)'estr:as A anda na 
Beu i a e(,lhcr os louros da sua 
vicloria ... 

Qlwnl não po,h! gostar de 
OCA › tos são os pobres s41•t-
dns a , pt('m obhgam a nlarrli ,,• 

lide ncni os cavallos setrrríl). 
lnfcnteria ` 1 deixou cal aran-

C,i,S+, ungis d'' lei] hnnrens, dia. 
11111, j01,111tl. do taooerllo, por n.10 
pod('rcnl comlinual a nlalch, I. 

Alguns sold:Idos tcnt morrido 

,insu!ação-

l;,•sa ,; cerra ... ao dinheiro 
do povo, e aos borivits qin! fi-
cant niurt('s ou inutib,;:ledos, ha 
de iu1n1(oah"r o s1.. d)'t'stns. 

Dosa pai! ta que lacs IlMos 

tcnt .. . 
L ainda ba run('olos 

,a:lei.im a esse t;rand0 
, 

uma farda de í(t'rl('ra,{ 

{'r'incipc tias PCsIas é qu+ 

de v,r svi.. 

13isnuu ]i não é anais (!,, 1111 
,{'cssa bugra, 1' ha minto a ten 

Fazemos selos para qno vai 
ao poder ( 111e111 saWa premiar o 
mctilo; c eslc jardim .i beira: 
nl;u' ficará lct(du o rival do C(I 

duco prilicípc de l3imua ik. 
Urpois d`e so, o Imuldo iw& 

1.o Nade Iroiner d1. nrí5, ciciam. 
Alé nos pa rvee que já luirr. 

Quamio actbar'a al rllcladula princlpalitirilt(' gll('lll enipreslol! 

0 (; ill ll (' 1..0 e al):(nhou a sn 1.1' ,1;1 

que te-
nlibla r 

P•O 2910 

ta de 30 por 010 sobre os juras. 
[estes, purcn7, ( 1110 icnh M pa• 

eicnem. que mão para a 
\'1:1;11 •. 

Os I'estus e C. a nato podem 

pagar ditUns e r !'zer manobras 
a0 tn('sino 1r,1nho . 

Mano],ras e mais in anobr is) 
sc dwn s lá de cima, e o povo 
que pague. 

426è+.éEE'.1¿DU AN !• v@)YQ.E'ílt`•1•i+CAM 

tiu!)iu á scena no real ; hea-
1r() da Beira a comedia O§Nai 
do sr. -t,•;l+•s, intilulada o cova 
bate sio UéM, ou ta ('xtiracr•lo 
dos novos collrrbot•+ador•es do 
Vangutard a1 

--- h,Sià no geral a 
opereta dc lo,vl, C,iucuras-500 
brancos vendidos rios pretos, ora 
a. puloor(a d itin inilarstro fade 
bre. 
— No (lia de S. Ma1'tinbo si]. 

blr'á ,`t. scelia o draina esi-riplo 

por 4 íkervoso, { libo,=U Zé 
i:ovi.. Cíir neiro curti b'rlutas, ou a 

dept).siQ5 das esp(adilh,m eleito 
r'ues, 

U povinho % é sem pagar. 
teremos n) proxirno 

inverno MMS 0• especlaculus se-

As bal'rirdns dos brarrirlra(.lo 
tio i12.,riore•s ( prag:ti, C1ti iegra, 

priores fins oS g;lfm1hoins) otr 
tror'ol btaldtocos de predios (t-
ire bralacos que parecem negros,-
r) b4í' 0 pnt IUMeltt Ul ora os 

(apeles dr, t01',t.ra vingerra; (a ºtais-

lurn damos coita butiollios, 011 o 
homeia d,no que smpra ti, tio 
iodo elo howeio,, frite selva 

pre niiorn; e, ! o,lin('nlc, a oprt-- 
va coro lodo u possoal da com-
panhia —u rei grre Arrie dania)lr-
se, ou a VPuto ferina llarono. 

--Na proAma pi imi-'vcra W- 

lá a sua esileial nnlra eninpat-

mbia com a corrido dos tleu.tro•: 
(1!a os btitulu,.dos sei,, bnt+rins; e 
I:ily , 7, St'J't CllSaiad• , 1 fila pi ça 
,!I.' \alo(', ptlr lodo a 
t,olnp;,nhi 1— o bt,ijo de jud(is, 
rli salve se queira poder. 
0 pauno, que' cabirá inlill0• 

dia lanicuie, tem Im lguriLa, pin-
iuras, sulwcsabiiido vidre tudas 
mil grande vapor. 

•U povo gl ilaraí:--viva o Abi-
yms, e boa vingan. 

REVISTA JGARUM A 

Mi. nl('ia (inzi;t de annos gn,, 
rloda (! lu LiF;i:,tcrra a cultura 

(i(' uni furrnusti Narciso impar. 
t,do dn.ì l, •iado, ljuidos, para 
oiAC kw peia pl'1111Cìra \` P7., I,.'-

vado p,'los c'mi;,ranies chinczcs 
no :1,1;10 de I8,88. 

E' rima ] infla \,irìt, ble elo 
,Yiin:isris 1o: edil, a (lile, d51) vul-

tr111C11tC t3 ❑•ltr1C (.Ic. •1'it"Cr•a•.l 

sagrado, o que é magnifica n-wí, 
só para ranidh_'les, mas tambern• 
para adorno de s°alas, onde se 
dá pe'rfeilamenie liem. 

Guìliva-,c este Narciso e;ti 

vasos ou taças cheias de pedras 
coherlas d'ai,lia, entre as quaes 
SC tlrit;llfl os bolllos, ao acaso, 
que dep01> enrai7.am, seglira. i-

do-se as pedras e produzindo 
assim 111;)Is e inelbnres fl»•es do 
que por outro qualquer processo 
cru c,ullura. 

1'anlbrm se pode cultivar com 
menos resriUM o, cai v'atro ou cm 
plena Wrm, que é preciso po-
rem CInis(4rv;u• setnp►'+, hutilida. 
U fflirciso stigr'ttdo, flue pelo 

seu inerno real eslá desunadu a 
largo suecesso, leia a spgninte e 

furiosa lenda, que os luereado-
ek 

reá Cb!I1(,"L contaram quando 

pela priuleáa vez venderam nos 
anlerlcanos os bolbos do Mui-
sin-Fui', nnnic por lixe na Chi 
lia é conh,!cido u N(irciso sagrri-
do. 

, 
ila mil atidos Vivia 11 .1 (,! lida, 

H" ri111' 11,'11u de Litin-i'ow, iitll 

rico proprielario que - imba .dois 
Mos. Q morte do pai; o, lilho 
atais ve14-,o. ;lpusson se da- parle 
alta dos terreno, pote: nos, qu 
era pala m cultt:l'a dl7 

chá, e deixou ao irnrto 111ais no-
V , ;t iiarte balia, I('I'iCiio pedi-(,-

Sempre Itunndo Dela afina 
tio rio, e portanto inlproprio pa-
ra Ioda c +.tl.al(lucr dais culltlra 
0,11;,0 CnrdlC(:idas. 

U cs1),)Ila+lu C11nfa\"I tlltil+'-

il1e111e as. ` uis dC5W'; pm, ,iniMi 

do lerrcnu ingi,nto que lhe fora, 
concedido, qll:ill,lu passoli (1111 

\'ripo de lon-a barba !,rape:t 
gI1U cunipa siv; nlenl,; lhe per-
unluu (lu tanta fri<i(:;•a. 

de onvir a n:arralt-

va do pobre ral):Iz, o vclilo.que 
,`l a Bud(ib.l 
uni bo!tn) de uma puni:l d•scr-
mbecidn, 0 (liss0 Ib' flue o l lan 
IasSv nu lerrcnu ('.,,1('1.11, 1,1118 file 

elle ih0 ati\ir;xnl ri•luezas e hon-
ra. 

, Par'liodn o rilho, e, rapaz, 
d0,cspera(In, Ililgalido s; 1. trota., 

a ridlcula off'rta, atirou para 
kM, o bolbo, ( n,' foi cabir cri-
ire untas n0,lras á beira Vi ua. 
Conto não Iivrsse1 ( lue coinvr su-
jeitou-se depois a ir trabalhar 
pura as t+'rras do MO na Clll-
lura do cha, lecellein!U wto So 

uni inl iglliIieanIC salar'in, mas 

cirolantrs miaus Lraelos. 

N1a prili1"vera >>r•+IliniO.porém. 
passando por acaso por o Iscai 
1)mde cAlira o bolbo, \ nl nin1.a, 
i'IIUI'ilt,'. qu:nilid,lde dC 1nrn1oSaS 

!l ) ru, que ( RIM tinham brola-

du, flores que colliell r foi off,'re- 
cor ao ÁLtudarnn da su:l plosili--
cia, o qual pf,la soa v('i o nlTe-

receri ao Irr,p,;radar do e Icsl), 
!u)p'r't0. L.SIC Igradoll-`;e t„fito 

1 d::,• 11 ( ft'3: que ais O!rlZ t('. W,)5 



•? ala Ct'I, Am tlt' 189.`) (; f:(;,•"i11111tïi l atra fl.\t•i•1•.l.i.•• 

solo inainvil l):); 1af!lltl•, Cuili• 

prat,A) lis Lulb,ti por tara preço 
fabuloso, que ,lestas ougo ( untou 

rico o Soo feliz vrnllellnr. 

Na'1 so t')iltt'Itton t`AV MAM 

saí com ilo e, como o \rnrci:su 

srr,)r'(idu 
esta!' elil nl+)•lìl, conininou :S 011-

tival o no terreno ( Ine 

,t0neia, vClldeütlit -U a lwso tic 

ulirul 
O irmão mais ve9ho no \ èr n 

succosso filo mais novo tliliz i:Iol-
llem fala: r-Ill0 ct)nc)l Zia Ai 

rancotl tt)i1,os os pés file calai, by-
polecóli os terrenos :li) irmão pa-

O i('iSli:o! SubAnharão de cerin i 
as rainhas g riais IMI. . s com um ! 
sl)rriso t•uernta esta ddsmIpa, di-
zendo de si para si, ati (tara a sua 
st'It'Cia !', rtl3- C1•.Si d70le ! 

I: pai'Hr ' tnt' alui' as e,lan a no-

vir dizer: Q iem servi liste antaowe-
la 1(11e rd - Liga (i corp ,) e,im as 

u).,iore• pra\at;ú'<, dospicia os 
(11 \' rl'tltttt!t,i)à o pi-a)l.erecl In)t)d t-

In)s Il.is praia,-; galantes e se e:)t•f:-

r'a a tnc'lldgã) e á solhado rl•1 

des,'f)a e muile•t,1 pt•al,1 tl'.1pu-
;w? aC imo trotá que ead na f tt'tu 
1 ,'llìi)•) p.lra e: Crd\t'.r, alI•, liai Atiu-

lia!"» 
Para prevenir e desfazer estes 

~Is s que aff u!úain aos labias 
rosados das rle,gaules qn(! não tino 

ll i \T a esta hi11t111dd , fila a h )i)ra ti'• o-ra alie com -trar lia , ){,; t,u i rïr 
1 tachar-Ih! lis (1,lit:idos pis e de 

ciso sogrado e proced,'r, a 1:1r,ill rcnUrar-illr.s as freias escutpin-
iianta lu ala ) recio2a tanta. • . • S E l ices, eu pr(_1ri=n dl,.ar (fino a+ pa'ai1.1 

rl,çãn, como n tl ,•' 1{aba, retuu+)1! e<Ic au:l) unia l'urént, nll r;ec  
sólu era secen, os bolbo* morre- L› i eminentemente apradve!. 

(; ill,'o reLomoti 1 , or( 110 pela 
!'ala] (udus e (i tl'nlan Ila;lt5 novo t  

tomou assim copia do alue Willa 

pertencido no finais volho, flue 
ficou conlpletanlrnte p,ibre, justo 

castigo ale tedas as suas inAda-

deS. 

L(lt•(uA Sequeis 1 

SiCIEÉPCiAS • ILE.`ri,nlis 

ílll:ynonne'-sc eu a encontrasse, 
A passeiar isolada, 
Pela a►ameda ensombrad i 
De um jardimsi.to qualquer, 
E se eu lhe ousasse dizer 
Que sentia prematura 
Uma paixão, delicada. 
O que dizia, migno,1w2 
O que diria? 

—Q Eu. . . nada» 

Se louco, doudo, freneti.eo, 
Sentindo a febre do amor, 
O fluido ardente, magnetico 
Do seu olhar seductor 
Me abrisse o meigo desejo 
De, manso, muito de manso 
E a medo, furtar-lhe um beijo,-
--ventura que não alcanco, 
Bem sei, minha doce fada; - 
O que faria Vossencia? 
O que faria? : 

--«Eu... nada»— 

E se eu fosse inconsciente, 
Depois de um beijo lhe dar, 
---que emfim quem cala consente, 
Vossencia não quiz falar... -- 
Se eu fosse dizia, e um passo 
Amais. eu désse, creança, 
E lhe furtasse um abraço. 
Quando da luz da esperança 
Sentisse esta alma atolada, 
O que faria, não di;,,? 
O que faria? 

—«Eu... nada»— 

E se no deli.rio ardente 
Que me inspirasse esse olhar, 
Se eu quasi Ylouco, demente. 
Prendendo lhe a cinta estreita, 
Fosse a cabeça enleiar 
Na sua fertil madeixa; 
Não soltaria uma queixa 
De eu a tratar com asp-reza? 
Não fugiria de mim? 
—Eu? como?!...se estava preza... 

Luiz I{r,n•.co 

Aptialéa, 113 aèc esc¢ BaaD•raa 

L• iltnít SÌIItItleicartaS e,itrl a•gu-

teias noticias desta f,n'm)sa es►an 
cia balnear que m envi -a a)«t,,un-
mebcio» para nie desonerar do 
compromisso que malavrsadamt'n-
te tomei. 

Di,sejaría Faze►' unia chronica 
apuliense com as ínllu'es,ü,+s que 
tenho colhido desde o di., ? do 
corrente e com as muiu+s noras 
que nãc escapal`aln aq meu estaca 
taneo d'observaçãu e contempla-
ção. 

Mas que! Falta-nio o çolorid i 

tratbrç•t ) eu sei que se pa ,s•)u 
aqui nun, epnrill de bulbos es-
pleni!i,ia, rins ' t'mp)s cri doe 
inuitas (:) milias, entre as quies as 
exm." famílias Rr•'tiando,, Pr,-la-
dis de Draga e 9tagalh;,Cs e Vd- 
laça de RarecUos, o varias cava-

comi> ) sandos) contigo 
Figui,iredo, dr. Vilaça e outr1•s, 
s bicai com!)reh;nder a vida de 
praia o imprimá- lhe ultra coita w-
seilcialt+lente f.d' azk alegre, *iin-
municativa e vibrante. 

Cite annu, corno Ir, muito n3 ,, 

suceedia, as famílias reuniram-se 
por variais vezes. Conversou-se, 
dansuu-so animadamente, nuviralu-
se us beilos trechos d'; musica, 
tivemos o prazer ale obvia' recital-

com toda a correcção e atlulm•a-
Inos as excelleutes imitações qne 
o sr. Ana uatu Soncasaux sabe fa-
zer cum muito talento e arte. 

'tivemos esplendidos passeios. 
as pitturescas esperas e unias h& 
Ias noites no Café Japonez, onde 
vieram tocar os apreciaveis rapa-
z,'% que, sob a direccã) do sni% 
Carreira, distincto amador barcel-
lense de vastos recnrsos artisticos 
e superiores predicados mu:icaes, 
conlpõdm uma troups ale bom gos-
to, tão prodi!ga em n,)s mimosmi? 
cum vibraç52s cariciosas de seus 
apaixonados instrumentos. 

O•, passatempos e a, di\'ersii's 
sncccdem-se com u mais fel•z 
exilo. 

Í'Cdanlismn. Iu•,•, c•7uattisnzo, 
não poderam assentar aqui nr-

raiaes. Uma Aino Cot r ' ate de bom 
seis), de sSq&nSnb e de fra)l-
queza • pozerani em debandada c 
contiveram estas dr\'crias t; Adi-
culas rn,ulomanias que acnml ,i. 
libar{( certas pe,s r+s,print ipa!n\en-
te ias praia, para se darem ;Ires 
de 9ra)ztieza. 

5ó ela uma cora ,` sla praia nãn 

me abstenhn de Ao dar a nata das j O W Que dddimo perrgdnar• dr. Vieira Ra_nos e exm- • fama -

cbt'gadas e partia.):. i o seu, por (,li tro sorfiat,s (1,1 ria 
— - Tem ~lo grande qua ntida- t,u•e za, osculando, em ondas Ge 

de t.te mevozilia, o qu4 repres i a • cariuh % as alias margens \ icejalt-
lrina ri ,luez:l d,' anani conto , de i b'S e rWetltey e tl t'.ft'1•Inld ,) o 1,'111 ) 
I'+'is. t)!i'r(,tat uni bo:ì lu t'.SPOCi:lt•II I Çlloniu d) atro 1)ut'tc,, n,urmuád 
b, (- t(It.< )< d,.ìs, sol poi lnly. :i I ti-
na Si r+Sn ss , e demaiva das dl 
zonas de bireus que ) dão pescas 

readquiriu os seus ;mLQ ,s cra(,-

ios. 

A Apulia que foi uma das praias 
mais c"mnmblms d) paiz, parr-
a; que não será este anuo t-ln fér-
til il-armo sei ia para de ,ejar. 

('mis não fui porque ao., cora-
çõ,•s sellsiveis u 1•rna{inaçõls re-
manticas faltassem agtá rostos de 
[llïllll fes for,nosa?, cem beilr,s 

nillos, n'urrl.l grande variedade ale 
gomns, desde (ai de velludo escu-
ro uri bg tiramento éastanhiv a ar-
queaalos por finai ou grossas sn-
brancelhas pretas aos d'util azul 
ale lago, tenuemente guarnecidos 
p•-1, doirada, pentigem que lis on 
t UTA. 

item  nin e<candal,), nem ❑ rn 
incidente que dê pabulo alia mais 
"egnio,os de m„rtlacitade. 

Simples troca d`alirires, aitgurna 
adurida missiva, talvez, u nada 
mais este amo. 

Os enamorados t ' esta epocba 
revestiram-se da. inamina descri-
pção. 

Isto até ao presente. !Iras iam-
bem já começa a debandada e u 
►nelhur estai passado. 

Na secção « Dia a tli2,» vae o 
«C inmercio» dando conta do mo-
vun(uto tl`csta pr lia e pur isso 

il1erts pres,vios C011c9f15 par!lile u:+o quero nlanrhar ar poe-
,1a e /) elicalii) (Iailumo Og ir. 
urde parece qna adt'j un fadas; 

compr'umiss) q(lr` tomei, de lhe, asMo de ata c alue t~ pia Ina-

L'll\'1d{' rort,11. poild `( w;as 111)IHIC ' 9% sn laia t,,rut l':►i, stu'fl Inel 

estV'e o, ntiuca suppondo qui 
liso se nl;; tornaria lão espinh ), 
l„ii, a par das tiAi.'uldl1(10s, pua• 
`'1'.. . peito ti+){,i11 Cid1<, c)lli cru:', 

L' iempo de (lar saliM lo, a(, 

glosA alag, kwIgr,a, dal mu, esta-

gia, t u ser? tino lugar debelo=a pil-
r:l lu,is ale me!. 
Ah! golo S) lü+; ilãt, t liatlla ,",3em 

sl'Itlpl'e It1t G, 11 (, lacas ! Ides etll ! Ill" lìla)gtal'Iu, Ili,ltail•i -i i) atol ilaW1, fal-

DOS Minf s CAIS nitlnld ,', dCp:)1'atliì- 1.511 ,1ol hes do « meu peewt ,i bem 

<e nhsideo •, s doutra urdem 
que qualsi me impedem de cum-
prir a prt,nl.:ssa, pr)pet .nd,,- lar 
Clara I) , uà\e e caricioso regaço 

da indulenéia, r•epletn de atiracti-
vns deveras encantadores. E{n(im, 
—u p -onit't(nio é devia)— por 
3%, aqui im ( cera; e Amoalue 
a,sim o ggaefi,nl e me forçaral) a 
roubar trin , u ais diversã v qtn, 
toe são pi ,mittdas, não estranhem 
a ro 1S?ada. 
VIS d , Conde, que Qer% boje 

a parte ari,tiwratica ala g • arrie 
cidade tio llindo,10. se todos ap-
plaudissem e pmpugnassein pel i 
realisação do g'-andbso intento de 
Rente de blocas, que era a fusã.i 
das duas vitl is, esta e a Pivoa, 
apenas separadas pa ,t r estensã 
tão dlnllnllla que o ameri'sano per-
ouTe em puna) mais de 1l1 de 
hora, é, ao narre do Pomo, a 
praia que acolha: urna) úistinctissi-
ma) colonial qne aflui fiz a epocha 
balnear, povomào o bairt•u novo, 
u furai ) so bairro dos banliistas 
que ostenta custosas, ricas e muito 
elegantes edilicaç5›, todas ino-
dernas e apropriada:. à ura lindo 
amontoado de chalota, currecta-
mel,tu distribuid(r, e ínstallados 
com requintado bom'; uu, As-
putand)-se, entre si, o prím,,r de 
suas behezas. E' na reairdade lie!-
lu estes bairro que constitue ornais 
arrojado na lhol'amento desta ri-
sonha povoaçã,). devido, na sua 
maioria, an saudoso Julio Graça, o 
dt,¡,atada querida) tios villat:nndeu 
ses bem cedo arcebalado a m.inAo 

et era;). 

A para:, antiga ala vila pouca) 
!ene sulfridn, é q~ o nlr,lnu (lati 
ha t5 annus e nem teria sent(do 
pl•,)nress) nas suas evoluçõi,y, se 
nãs [Na a ponte nova, em Em--
r", uns 10eA s aj•udlnados, a 
p!•aç.l, e Cala Iilinia lInra (nias mi-

niatural que sobe no espaço uns 
trinta melros) da torre F.iffel, a 
grande monulneulo alue, em Paris. 
m el+ v•, nn ( Anipu de 1larte. h,tá 
assentada na retagti lyda d'uui pre-
{liu do C uripu da 1, eira e foi ula.n-
da(la erigir per) sou propli.eiario, 
um ne )clamo cr..lntoniu N1on-
teir ,-, da Silva. 
O convento, o lãa faltado vim 

vento ele Viloa lio Cinde, ainda 
conserva aquelle aspecto avueugo, 
,nagestus) na subarba lmponen-
cia atue estadeia. Dominà um hu-
ris„lae vasossim i, devassa as bel-
lezas mais reconduas e delicia-se 
na conteluplaçãu do formosissilno 
:cenan•io que a natureza I!ie olie-
rece, em toda a plena pujança dos 
seles encantus. L' pena vel-o vo-
tado a rim criminoso a1)a:ldcno 
que princi.pial a arruina(-o e pro-
u,ette derruil-o em breve cami-
uhar. 

Os arrabaldes, que dizer dos 
arrabaldes`' São , d'unia formosura 
amorosa, pittorescas e alegres, 
to(lus cheios de seducçães, já dis-
tendendo, desensombrados, tape-
tes de fresca reiva á luz ardente 
do sol, ora, oeculUiido a sua lu-
xuriante verdura, dos irisados de 
flores ou colmados de kaeLos, sob 
as caprichosas franças d'um fron- 
doso arvoredo, agitadas levemente 
ata tlôce st)pru das brisas, 

afinado» parttuo inemt ,l'.lmlb os 

iti „ mt'.ntiK quu lha coluagrel W-+-
gn,'lle (armo qu s)rt•i ventara, 
in&Lur poderia traduzir as br!1'-
zas d•i 1)t:al; assim vou-lhes referir 
a festa+ pru pt ,+'ciunada pelos bl'ìteus 
bns.pedeiros dO 11 ,fel Cdnn'al. (.rue 
deixou rI1n-adoiras impressues em 

todos u; ilu*t n'o!I.r tomaram part(1. 
.1 inna estava collocada i Sm 

alrrclvad a junto du rio e era prule-
gu , pâas espe:seis frondes deC3r-
v;,lh )s secul;Ires. Svria uma h ) ra 
quando se deu c imeç•, a., Amopu 
al bQ> de peito de 40 talAra. O 
item ')] ,,, to b,ull c:a,'Ibid), era 
pnmt, sn4 aMnnmWu-sn ahi. MOS 
mula vez, a janta fama da cusinba 
do H , fel Cent-al. 
Y sobreineza trocaram-se entre 

oS convivas  agoelunsoì brindes, 
senil" lis pr'ioleir0: ri-guid)s é pro-
oietaria do natal e a sou marido, 
duas possuas dignas (lu toda a es-
tima, e qne tei`In o cond:lo de ca-
Muar todos us (1,10 urna vez os 
tractam. 
U nosso patririo e brim amigo 

Antonio Fiuza, fez um brinde ca-
loroso ao illusiradu clinica), pre-
claro cavalheiro, meti aurg 1 dr. 
Martins l.úma, associando-se-Ihe o 
Antonio d',•zevedo que levantou 
brindes no nosso respeitavei e no-
bre amigo sr. dr. Manoel Paes, e 
dr. Vieira Ramo,, o nosso queri-
do, tão distincto como douto di-
rector por;tico. 
O almoço terrninnu reinando a 

miais cardeal ailin ção, i't•gressan-
do tuda: as Ociscas, dIrou de, 
iln,a; folia; ranlpe,tres qoe ln" 
('•n dada „nwms pela Puvna a V,IIa 
do (:onde, seria,u i horas da tar-
de. 

aluno mais lhes gnel•ia dN", 
Inala o correio esta preA;,s a ral-

tir e, parece-me, ser urgente ali -u-
veital-i ; pau. isso , cardar-ter-Ii.'i 
pata a quinta- f- ira futura. 

Já que esbucvN embora a ,•api-
dos traços a inata onda; veraneìti, 
bei de faltar-Ums das boleis, umas 
das coisa, índispensaveis em qual 
quer terra. 11 )io, wirein, tenho 
lut, ligar cora u deseja,. 
Para encerrar du' Ihs,-heíque é 

muito numerosa a calunia barce!-
lense agUi e, que já' enn•on mil 

franca cuuvaleicença o ine.nino Ruv 
Mannel, estremecido Gllu, teu nosso 
ilhiswc conterrancA sr. dr. Pares 
de Vilias B ) as. Rer'ervu-nic para a 
carta seguinte cone as roais nnti-
C.r,là. 

S+ln, como sempre 
cullega muito dedicado 

A. 

DIA. A DIA. 

Fazem annos: 
Dia 26—a menina filaria Julia 

Ferreira Carmo e o sr.Julio Au 
gusto de Andrade Faria. 

Dia z8—SS. RI•VI. EI-Rei D. 
Carlos I e a Rainha D. Alaria 
Amalia, e . o .sr. Antoiúo Alaria 
Vieira Damos. 

lia, os srs. dr. Gonçalo Joaquim 
Fernandes Vaz, ilustre conego 
da Sé PArnacAl, Domingos de 
Figueiredo. nosso presado coile-
ga de rcdaccaio e dignissimo di-

Alde-liont,'nl, tis i'lop U'(afiis rector cio Banco de Barce!las, 
do 11 & 1 t, ,!nn•al, ulh='r,'CCiam aos com Sua exila.' espos_t e inte:res-

,eus hu,p,tly& a rol , numera pe r- sante hlhOho Donúngoà LUci-

tr'•íl4t), uu) alilrut,U rio sito dal tos• aano.c o rcv. sr. NI•anoel Joalquirrl 

oellwwv tola dos mais forili:is-S de Qllelroz, multo digno abbade 
(tale conheço b in`,Nbs per) rio. de A►dreu e conhecido orador 

Vido lu ,: prupontia d':àl'1'e\ ,'l o sagrado. 

Suas e,.- jantaram em casal 
do nosso amigo. 

A exniY esposar do sr. Adoi-
pho d- Azevedo, nego:.iante desta 
vi Ia. deu á luz, com muita feii-
cidadc, uma menina. 
Os nossos parabens. 

Regressou no domingo passa-
do á sua casa cari B:ar, elitllhe; o 
Sr. Antonio Ferraz de Uouvela 

Lobo. ca\ alheiro de toda a res-
peitabilidade, que estava na Apu 
lia. 

+ 
Estiveram na Apulia, de pas. 

seio. o sr. João Rodrlgll_S de 
Faria e exnl.- familia. 

Está enfermo o sr. Alanocl Jo-
sé Barbosa. 

J-

Na quarta-feira passada re-
gressaram da Apulia a exm.- 
sr.' D. N-ictoria Braz e exm.' fa-
nlilia. 

No domingo passado estive. 
ram na Apulia, de visita ao nos-
so querido director po!itico ser. 

Já se acha restabelecida a 
exila sr.a D. Gcorgina .Montei-
ro. 

Regressou ante Montem da 
praia tia :\ polia, coar sura exnl.- 
família, o nosso amigo ser. dr. 
Antonio Ferraz, distincto medi-
co. 

T 

De regresso da Apulia, passa-
ram aqui,na ultima quinta-feira. 
o sr. vscondc do traste lo e exm.' 
fami ia, de Braga. 

No domingo passado' regressa•-
ram de Torres Vedras a Bar. 
cellinhos.' o sr. João Lopes dos 
Santos e seu cunhado o sr. José 
Antonio di Paula, conceituado 
commerciante. 

Acompanhado de sua exm.a 
família regressou cinte-hontem dai 
Apuai.^., o nosso amigo ser dr. 
Martins Linla. distincto clialico e 
Ilustrado (irreGtor . politico dai 
aldeia Nova». ` 

••imos aqui o sr dr. João Si-
nk , jure, municipal de E,po-
Ze.nde. 

+ 
Regress iram da Apulta os srs, 

Antonio José de Linl1, distincto 
engenheiro. José Alves de Iraria 
e Domingos Jos— cia Silva e res-
pectivas familias. 

+ 
Está nesta viria o sr. Cimp•)s 

e Giveira, inspector do se to. 
-i' 

Foram passar alguns dias n:a 
Povoa de Varzinl, o nosso pro-
sado collega sr. Doma n ,-,s de 
Figueiredo e exm.' esposa. 

-r-
Tem passado batstarite íricoui-

modado de saude o sr. Joaquim 
V alie. 

Desejamos-late rap'tdo restabe-
leci mento. 

Estere na Apulta o sr. Aveli-
no AJrres Duarte. 

+ 
Retiraram, hoaienl, da Api.- 

lia, os srs. Joaquim lladurci.ra e 
José Al. Estéves Aguiar, nossos 
presados corre iiolonarios de Bra - 
ga. 

Consta nos que foi pedida em 
casamento, pelo sr. tenente Cu-
nha Valle. a exm.'' sr.' D. Pai-
mira Lemos. 
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que 111) di.l tia Ies-

tiv;(I.I(lo du Seriil ,r da F oure da 
VI,Ja, que, 

nn + lia 2!) d„ cari e.Ite 
nlrz, será pullll.•ada w11 ,1 extensa 
hA i de d~M s e devotas ps,•a u 
<1nn't s' uintu, (: gusa it ell.1 lign-
rain indo, s Atiras e cav:,llleu•os 

t ul arvinn: do ver flue tas l,ar-
•,;ellun,rs lu•aoteul outra cez a••url-
Ia r"nlag, til á altura em qu l já a 
tivrratu. p.u'a u lptt! esto lha:, 
t'il á (I•, 110  . 

is, e prlll • i;ialnlente 
',(I.Im de P+!r(:.r , S. Palio d, (Di% a-
illat, Gil'u•'ntlo e 1111hare . 

.\ ,• uulnu•>;t , i!runtotura d 1 

pru un.i . I••+sQ dad ! é come~ 
dias sr;:: AulouaU Juviuiano ira 
.Silva, Doul ug is C Irren'a, José 
Trlrumu. r\iJ•u-lu Jo-í; ira C,uuha, 
-Jnã,) Culdido Ira Sova, Antm io 

'Rernardinu i•1 -t)•'t•nir,l. Gustu,liU 
J. ,se Pdl'rll':,, João Gonç lives da 
Silva. e AU¡;ustu S (1 liì.ittx. 

Pail'ahon, aos briosos in cl.ld ,-

(res-

aa):a.alü a cntn-

.'.IUNiai de wegllrus X.A li h.ina P• ,1'- 
•u!,ul''/,a , aietelllJt;11 Uà liossos Vo-

lu tramas w, seu ,j•tsui ii-d d".dan-
ilu au sc(, cl,rlr,pnnd,!oto 
ri Ctili vlll;l u si . f'ra s!( Isi.0 C iria 1. 

na, runccitlydu c„(nuirtìi•iutr, de 
elilrr7,r aí iJIrrcçãt II I briosa asso-

iaç•:1,, a quali Á 1 ti,-- :('):? , reis, 
L•'• d gqi d': louvor estar c,lm-

fpallhia, 11ão Sf3 p,11 sua gLiltiluza, 

'4na, a1111da Ihl'I'tlnU ilarl rrgate„ ll „ 
Seu cnn,:rn,o para oura lã,) nmnv 
Lul'iil Cu(i'u i; a ref,ini-la du Il?'llrl'IJI 

pat.l a extim:çÀ,1 (l(' inconFti 
-11 a sua agr1.lcia 11911!tu t•Ccelllu 

\iila,, c(ii4t:lndo lmr W3 iam 
$ur,ltail l noniur•) dt; seu':Ir111ta:. 

Caar deliraa faalsn --U ~Me 
<,ordeiro t•spancou, diz,:n1 u; (èw 
naus, u rh • fo tia ,staçìao ti ,) ca-
mui•s dar 

tr-rlsa cnrd M é essr, e MA, 
falso balo ter ainda u ga: ragu lide 
anrrrt:r. 

\':•riu. 
Mas I'raºncam ' erra = a ~d 

!muito Umiraik tiro alar na (°. ara 
de qoI ,' N1 s2 J!;Iga coul g'.•a11 ,le •f„ t- 

E, s mipro mam bnlir curn quem 

dorme. 
II.•s>iiviaflatee--I;t::llisa•:r 

je na fregoezla ,tt; S. P,lio de G ir-
va bs. uri►:,' luzida fe,tivida(lc a 
Smat.i A ownk, 

1'ein inusica pela banda l3 ifcel-

lcnsu. 
ad.i,G•lY (D • H4gaDa' )≤>, a'(➢jAâ'ier• --

Ij!n •„r uai file Li,hoa (! 1,>a na 
4ão -tias noticias comtrercicces--
clue o r( ,\erno irão uut;,,nlrava 
,luerli, de boa vunladc, tutnassc 
contai tl'ulua ( Ias pistas- fauntla 

ouCsll'a!Igdlru ,• 

jau, como uS Gessos •látui•es 

uct'in. nada teto filo notavu;• por 
que tarda a genro sabt yuc não c 
fac11 eucoulrar quem que.ra junizl'. 
se ;, sul ,,uv(u•no cum iudicrus vi-

SUÁS ( fie gMyrcnat. 
O (pie rios causou C.stl'aidiesa, 

C tnlu.,sanio; a ingruuulade, é qu(; 
l„s.e para a secção das noticiae 
,conamei%iaes ateu( fila Inf„Inrlção. 

IN ,essa ineslne De,:Ç3o viii111111 

ouvis noticias, entre as quaes a 

seg,ul[IIe: 
«\a proxial i quinta-feira halvclá 

1+:ion nos arrltazeus AúlidegUÉM 
do 1'+ ,riu lrrau(u, d'artig ts atl: de 

Morados,» 
F icinios, pois, saben,lo que o 

lrilã ,, d'arti ; us denlurados D u!ua 
Afan(leg ,, e igu l I ao leilão duma 
pada (1ia1 orada no R , vel'I1 1. 

i) I(!ooeirr) gritou- 
Quarn quer urna farda de 

•tistt•o? , 
®'gsaeliriaatas -Coioeçarar ji as 

~limas u'este concelho. 
congresso c atíloiico — 

1;.'ev(',mente reunira em 13ruxella 
UM 'n;resso intur,,acionai, para 
o•[ll'liar u profira mula c011tt'3 ft  

niaçouarial. 

Al` exúi, t aniaar a--Lem-
hramos al exmY camara a necesd-

II•ide que h i em manara- c& arar 
1,11 cun1111 da capella do S. C!lris-
. • vain, - tia de S. Francisco, um 
can ..ìrtr(% subsbtnindn agslo que 
existia Dima das casas expropria-
,l:i: paxá u projecUldu th atro AI 
Vices td. 

({ puWko espera ser attendido 
n'rs1+> •ju:ii.;:trilo pedido. 

rir nsaztivo --0 ltec lllircento 
do 11unn,o Duns, desta filia, re-
iMeu ttltituainente do sr. Frarl 
cise(, (Ança1= ` rNis, de Gemi,,-
zes, n segniole donativi,: G -azas 
(Ie milha. 3 d(: bat:l'ta, 2 de feijão 
e 3 afuaaes de Wh ,. 
Novo m MINtro dos es-

Q(ta•; e€a•cas—Enl conselho de 
I11.11!,t,'( ,s, rrllllldn altid-11'Itlleíll, 

liceu a.,s,2nte a entrada do sr.Lui•r. 
Sov('r,l. nom;u i opas ! ntantc em 
L„ndre.s, ¡ tara miuistru dos negu-
ei,:, CAMMgeirus. 
0 novo ntiilistrn já. hf'D iu a 

l.ish ta e pu(Ico deil"i.; da sela 

tllrgada elevo no patç11 de Cascaes 
cunfdrenci.l;ldl denloradalxleute 
COM el-rei. 
Para ministro d`estrangeiros 
Fadou-se a muitos co eiros. 
Entre Ioda,; os imisitad s. e ki 

grande o numi!r o, só no,; agradava 
unta o s!'. Carias Wniia tlu Wica-
gr, potqu,:—Carlos recordara o 
glorlosu nluli+: do ,eu anteìesmor; 
- li'•)uta il:u•;a a I'•irlugal a certeza 
ire yux; Suar Santidade atho > ava 
uni guv(n nu que tivesse Doma nu 
st:i ,, .. . 

Bocapa obt ` gíria todas Os PO-
da terra a respeitam c:,ta 

•ar•a na ç~jo quo lera, que leve eha 
filo ter 1'.ocagek 

E.eIr a*ataas — A nina da Santa 
;asa da 111,ericurdi.;, resl,lt'eu 
111A1111 1. c„Il ucar na galeria de re-
trams dSgm ira cama de c w& uM u 
re!ratu ( 10 sr. conde d'Azevedo For- 0 esct'tM fie fazenda 
reir;l n)mso t;ontc rraneti residente concerto de Batrcellos: 
L'nl P:IIÍ`, o n do nosso satld+ ,Si , 

aio h' ar. Iara Aco \1.mquca dr. ;Faz saber que por espat(••o 

C ; s[., F eitas, bemfditures ira Ines- de 30 dias a começar em `' 9 
do corrente, se aber-

to o sofra da recebedoAir, de 

esta coinarcaa parai a cobra a 

e•a volun ta3rial dos foros cera 

sos e penhoes na po pe e ad-

ministra Ção • dal Azendal. 

Nardolial, tanto d'arluelles 

em que al mesma F alzencIn 

suecedeu pelai ettineÇÃo -tais 

ordens religMas, corno dos 

de conventos supprimidos-

pela lei de 4 de abril de 

1861. 

E para constar so man-

dou publicar o presente edi-

tal. 
0 escrivão, de mizenda, 

João Rodrigues de I'ttria. 

que as praia, baio de acabar enm 
moitas 18nWds, phisica e Nenno-
rAmente. 

As mamãs e as candidatas. 
botam (lura nns saM«1 os palís 
e a rapaziada botam cartas nus ca-
As... 

Por esses caminhos vão umas e 
outro,, direitinhos ao ceulltedo e 
ao prego.,. 
E tas rnrdicos, a pedida, d•ellas 

e ruiu a benebokncia d°aUm con-
tinuarão a rd(eitar... limonada de 
r!traiu de, inagnHso e banhos de 
agua *togada em praias doces... 
Um hajam, pois, os dignos so-

cios desgrauatados, tule, nles(no 
ser-11 gravata, agradarão ao menus 

ás deslucadas. 

•xz •º <áPsi 

c011VM IERMG 

Os pmços dos co ems no UM 

vi) iner'cado nbesta vili(t forani 

os seguintes: 

Trigo 

Milho aa)iarello 

!trilho br•arieo 

Milico alvo 

Pui. nço 

•1e17fe7r3 

If'er••ru unico 

(Marcuo 

n mr md ho 

9 mudo 

b /i•ad inho 

1:0't0 

460 

500 

UOU 

iJ00 

(i2 U 

800 

580 

800 

800 

520 

NN, U N C 0 S 

Illa. 

ly]e3 ãa-1'rtrçc_(len se no has-
sa,1'i , lumin,, o, na egrrj,l d, 13ar-
celiioh ' s. á -Dição tia mrza da 
ìnliir;lria Ire N. S. fitas Nt'uta, sa-
bom, alunos os s"uiulrr 

Juiz, r„mnlenkdor JMó Mra— 
ques lia C ,sta F reila,; thezourei 
ru a Joaqunn de 1'ili,ni•e&; meere-
tariu, Ju,é Pereiro; nu+•zan«, JuNá 
de faria Sal , adis, J ;1n Piraeuta e 

ira Gom,', La2eh,ldi,. 
ly''aa` lv:eia•Dets7(• — Va i.a feira 

pa, lin„u-se nesta villl a si. ,, 
11 irgal iih Q ueü'uz, empnsa do Sr. 
M;iii-el J , u; dslovcira. 

Li no:• ,l srniidn_ ileza1111r's. 
•Ds a1i'Sr;raavaLa.taas — l•nn-

llnkl st; i1lnma111mde ultra S,IcI(dMe 

que teto por [111110 u que lios ser-

ve t1'rplgraphe. 
O (fiel d,('s;a sociedade é Wor 

da série, praia do 1, o luso aht 
il:tr-udur.i ,l,,, por ,('r prrjuJi(:ril 
aí, f,lmili IS do, b'lnllistas, e priu-
cipalmerite a alguns; chefes quo 
chegalram a pawll' Vestidos de si--

da, 
O; mnrìcs não silo uhrit solos a 

¡ Ia, ; lias pagar) multar seinpru 
qNe tt aosgr;ilein o regulaulent(', r, 
este ,(1 l,erttlllle o uso do gr , vala 
rol visitas uri n'uuu'us casos de 
f,«r 1 maior. 
S(; cuniinua; a SwiMikide, o lu. 

xo sabiá (banto 13 ga!g:tlhada, e 
qUl:tn pretender C antrar ia- a c01'- 
-eu'(! bane sentir-• • oral. 
A Ao ; nas praia; ewà sendo 

riin sul v ilotlri) 41u dlilhell", 
tanto, a(Itl, I!:1 inCleiJa'lo pnlli! w0 

ser i'enenlet fita da praia de, S, fluir 
é belli digna (h. tudo, por ser for-
mosa c„lu,) poucas, e já Usonte 

Pra:„afia. 
•ultari ,1 ser concorrida c„trlu 

u foi ein tempos ido,` 
E, s,lbret.u(lo, v(,itará a tur o 

C"rl•'II, slll(:el'u C l!a11, como d'an-

te,`' 
Acabará o 

de que:ll umas vestiu 's de seda:'.... 
v.,sejlmul u sinceratlleiou, p;1ra 

EDITAL 
do 

Os Limbos são mini- trados em ti-
nas de dmewo ou nulo e "u 
preços de ^ 100 e 200 reis, con 
1•urule as classes,, 
Hi Banhos Irara indoenies cuja 

identcdade opobreza sepul deOda-
mente :j,rstitiã,,;. 
Rum de; alturas do evat;el , 

meutu achar-se-ha montada uma 
nlerecaria ra,uavelmente forneci. 
da. 

Palra quaesquer esclarechncntoN 
dirigir ao seu 

Pruprietario. 
Chi-JsoYono -A, de ,sonsa Corrêa 

foIs(tcoritas das iantdcsstrilas 
deor[tag•;aae•aag 

r• Ifi 14U5•1611, Ali:d •{:• 
POR 

J. X11. l:'stev"s 1'ereirrt 

Trabalho t,ri„finge, curioso e, ira, 
trn';tivu. )1ijWau •,: ul!c,niica. Preço 
:300 reis. , 

A- ventral nas livrarias 
I):'p„sito1.i•hua--troar da E -

pelaoça, u.° 19. 

Ac••D1E••ia• 
í" ubliuit;úo quinzenal 

Jornal de bordados, modas, ina1 
sicas e hueralura, Carla nume-(,, 
de 20 paginas, 50 r::is nu acro da 
entrvga. Pala a provinria:—•1nnu, 
1:300; seinestre, 700; u•imcstre, 
300 ruis. 

Este jornal, o reais completo e 
barato que alé h( ,•le se tem publi-
cado era, l'urtugal, commlrr hmds 
glande variedade de desenhos pa. 
ra t)ordadOs, 1 umplclanleute ori-
ginaé!•, oecupandu um espaço cor-
respuudi,nto a oito patinas: nla-
;{nlfìcUS ttgtlr•inos s,undn eS Ima 

1!tu! es jorn•,es de trilha [rancezes 
e allrinães; moldes descrih13dusde 
I'ariltina aulpWÇ. lu; muldes corta 
du; util tamanho natural no prin, 
Apus de cada meia a flua só ter~ra 
dtrelto os assiguantes de asno; 
inusiras originaes para piano, bati. 

(tnlrniy vudino, ele. em todos os 
numerom; env,;rn ,, piunrescos e 
charadam, folh't u,, contos, poe,-
sia:, r^eitas (Ic gran!1d (1t11idatle, 
annundos, Ctt'.. etc. 
A I?nlprcza ulTorerr. brind,'s ;tos 

seus assignautes do anuo> seaneS-

tre e trimestrt'. 
1,ediuos-1)11('cç lo do jornal R,\ 

Bordedeir al L -- P(tI til, 

Unico ;igente 15 a vida, Julio 
Jo,1quirn 13airretu. 

OALEIAS 011 UJO 
E DI1 

RiG4)M 

0 e•tali•leciiuento balnear (lar 
Quinta do 1'!iÔ,o, unico leoainleal 
tu euctoris,.Ido pelo gu\'crno, estará 
abes tu au pnhllc:u dodu u i& de 
j'tnhu até 31 tle uutt.!bro de rada 

Mexerico hupropr;o auno. 
Contiguu ao estaho¡e medo pru-

purciun•uu-su aposentos ai; pu:,sl ,as 

Dwn du 1M9 o de toda;. qul; U de e¡I m, prd•eniud+., cot. 

Seirilire lvl e e tJusoz opilnão, + ilJtl' Cìpá lv u scu 

s; tlt:.[.L:\ :•oV:u.ittF t,t1•rrtinnt:v 

sFRÕE-3 E SESTAS 

Ãnno 

CUBMO ARií UHT 1ovo 

Áprovado por dec. de 2 de mar 
çO de 1593--- Edição cunfbrnio a of 
Mal. 

Liste dQMma UMA vós alterar 
goinhlelarflOnto u regimes doi c or-
pos administrativos, coute'rindo 
finais atrihulQúes a uns, sapprimin-
do regalias Uo outrus, creando W. 
cçoes nova., esc., etc. 1' portanto 
indispensavel não só a todas as 
corpurações,sueitas a legislação 
administiativa, como as gamaras 
nlunicipaes, juntas de parochia, ir-
uianuades, ete,. -nas aos respectivos 
V'UgaeS e funclerlar`;,Us administrati-
vus•, e em geral,, a todos os cida-
(lãos. 

Preço M i-eis. — Pedidos ai 
«Libliu•theca Poprllar de Legisla-
ção», rua da 3taLi,va, 183, 1. °--
Lisbua. 

N. 13.=Esta é a unira edição de 
lisboa que conténs todas as recti- 
{1t af•.00s ao COMA Itisel'1dS []0 Ma 

do Guvernu» de 7 do corrente, 
algumas das quaes são importara--
Uniutas, e que traz as irratas uflì-
tta mwde declaradas e u ~ o que 
cem -'ndico. 

RevAm Iras LunilinA Ilinsli'adal 

lìn.•/clnlreelict jJo¡•ulctr dtt 

Urda puni a 

G id a nuinc ro, semanal, de 32 

1)Aginas, nllidalnente jn1-

pressas, 40 reis 

rORRE7l0 , OR1Di•00 
Revista quinzenal de legisllN 

e de. } urisprudencia 

B r dor—Arrne`irn 3unior, ud-

º ((•ailc em Lisboa 

Redacção o atluúi siralção— 

Rua Bella dal Ratinha, 8!, 2. ,,, 

estluerdo. 

0 ;k1L1NDO CCGU C JUDICIA RIO 

Orgão defensor de todas as das-

SC5 jll(llc!aes C ► dtnllllStCatlr 

eas, cuilalhor ido por juns-

1•onsultos dislluctos. 

Director e e,litol—Ferraúo A.Ina-

rcil Horto Alachfrdo 

' fimestre ( pago' depui3 de ven-

cidu), 500 reis 

-;:'oda a correspoucicncia dev(, 

ser dirigiria al Botio 1lachadu` 

rua (1u ouro, t21, ) 1.°, Lisboa 

•rrt7•r'c^_ct lsìtilora Melro .i'Azecedo 
e Cuuurrclrrddlct 

"travessa do Alecrim n." 
Lisboa. 

s •• c•lait.•oy de e jiccul, 
•ontaace 1uStor • Co or'i!linul tle Ll(rr-
Que Lopes dc' 111trutuncr. 

500 Deis 

ocUR,ád 1, r•rtrnjna hámrrco ort-
din.rzl de D. Jocìo ela Catiurra. 

J t:Ul. W) reis 

os assigrraules Imolem receber 
seurarutlraerrt.e u nnnacr0 de clyder-
netas que desejarem, l,alito de um 
couto de outro romance, pois que 
ambos j(í esteta ia.ipressos. Cudrt 
cu•derneta de_2•. poginas ; i)iprc'ssas 
era magirilico papel e wn, 9"wu-
r•as, W reis. 

A MODA ILI,LIMIADA 

Jornal das Familias 

Contento os ultimes f„urinos, 
dam 1r..udas (Ic Paris. nlnl(h!s dr 
Imua!!hu natural, modolos de tra-
balhos (fie a!,ulha, tapes:afias, b(u 
dados, croìh"I, romances, littera-
tura, passatempo, ele„ 
Condições d'assignatura 

Eniproza dos CSujõ•'S e `é> 1, edição 
com rgurtnos coloridos) 

tas»—=B. N. do L')t[reirot 2• ,\niio 4:000 1 '1'rimestri° 1:10() 
Listo;.(• 
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Nãn se tentlu pnnl, ubt a ilcspeza5 para potivrenl apresenmr um unctor   
pessoa Competentr!!t! !! ï1' baitiiit:!da a I,e111 1,\t,cutar Ioda e qual- No n das Gnlès. hi1i, Tulii, l;r."f,et - 

l ' l s l n esera (tevt•r 
/r• .locr„rrt d _triii•,ilnc, A ,(ti,lha 

quer llnalll•adi' de obra rios  111 1i1nu, t n +.•, tp m dqS Ph'U(/íã(til'c, 0.< 1'nh('ttt+'S. 17t2•,. 

a 1'Iillile_ seus estKOIOS ll't'g{Ie?.l5 C Ill! It)das a5 pCà Uai, lIe 9rit(t(t,']' i C,'lqusC,, C ut ft(Yt)N(t 7JC$ 

hora gosto, i1l(iI!!ti. 

I•,urlirnentr parttclftítn• chie acal)aui cie rec:ef!L'r parte do sor 

tido para a proxitna, Pst:lc;ãu de verão. 

Grande sortido de l,icolil•tos, chevio!1s e Caziniir st 

RONIANCh. HISNORICO Mi-RITINIO, ORIGINAL 
DE 

Il. Ljms de tllc,tclo W 

Um lindo volume adornado de m agnificas gravuras a cores, 

desenhos do distineto pintor Jato `iaz, L' um dos romances que 
melhor acceitação teu] tido em Portugal- Gsptendido enredo, c(lm-

Inovedoras scenas dramaticas, sobresaliindo a descripção da he-

—oicidade ria mulher pnrtu;uer,a que atravessa todos ns peruos 
jura ir á India em lasca dos filhos queridos que lá tinham ficado 

..'pm pae, que o: mouros inalaram em rija peleja: 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass;nnatura 60 reis cada As gravuras são oue-

11 
recidaS corno brinde a todos os aÇSirnantes-

Diriir pedidos a malquer livraria do Porto ou da provin-

n Cia, (lu á 
ºathrey(< L:(Iitora tllello d'flsevecio e C.a 

j, lua tios I•etrozeiros, X147. Lisboa 
1'•mà 33 a imprimir-se o bello roniauco orìg•nal de D. João 

(Ia Camari intitulado 

Seguinljo se Outros roml tices tios eminentes vscnplores: Pi-

n{1•iro íàhagas, .\ ntonio Ennes, Sousa :Monteiro, Visconde dd Cas-

tillio, Zephyrino Brandão, etc. 
Tudo romances genninamenle porlupznezes, adol•nados com 

Ormosissimas gravuras a cOre5, que sil!1 c&rvhdas coleto 
Brinde a todos os assly,il,WeS 

Em BarceW,s é correspondente tia EIDI)reza o sr. Julio Jua-

t?iuui Barreto— Lampo da Ferra. 

Da 
N:anta e Veiai Cnuz da nlïm~rScordia 

DE 

Am 

C:fMOP , DA DO HOSPITAL 

DIRECTOR--A` ELINO A HES DDA1tT 
t'Iarmaceuticu de lt classe pel Universidade do Coimbra 

Variado, snrl.imellto de , fundas, ágal•ias, meias elaslus sglspeusôrios 
ele madeiras, th('rmomeIros, etc, 

Grande collecção de produClos cliimicos, especialidades, pharma 
Muticas e aguas mcdicinaes nacionaes e esusngdras. (70,1 

M. D4 DE BAIICL+I.LOS» 
Ziva cie S. Francisco, n.° 5`? 

wd? Ilor re:spf"2s:avel: 

JO , UQI 178 MACIEL DL I'WB17 

l• s y 
A L  xÀ 

--DE— 

'r.O — Lr;ï r1U d,1, 

AM:fi'Iig ,m in• S(n: e•tllnWAS 
(}•, pruprictviril:s ! I•r; t:+ • , p 

freguezes, 11 no pui1110 e' gvral, que acahanl de c(ullratar. Mata 
Baião o 

dirigir u seu ult' l,er tl,:.1!f;t ,ale u st. .It,se 11u1 t fi1 da 5ll•a { r, IL Estotagrui 31a1(l:te,. Cs cor!,(, 

Cunl,1`• i ' 't 1'•- Crntr:. tnt'Slrt! tia Aií;jinivria K.,il ( le Lisboa. panheiros do crime, 0 ronial,fe cl. 

•i! 

lp  .ria r-. 4Ds e •Doh g'es 

O Inalo!• sLicc,2`So da editora› 
CM Portugal'.!! {I 

100 MIS mi '. ttlunle de 300 1 
pa;ain:ls, (In 111:'tlla• i 

Dois Uc11 1mu,8 (;or- tríe• 

iti -tsl,rotu:cl:ls. 1-_'0 rei, p,,r vo i 

lllnle Irauco dP !w:l ,'. 

AOS rcvrndedDN• , 20 pr cedo 
de cooliniSsa0. 

iâo:n nneey g•c•#<i caQãcl• 

IA s 

r• ! 
t''tl!tt•S 

L Ahí•i,, 

la 

Pr•P,'o -! o, 

1 1I 1110 c1 Plulo `I 
3 v n!urllec 600 reis 

OUVI O, rna tio liouie olivcle, 

LI DAS Tr\IILI 
PARA 1895 

1ïtil e necessnrio o totens as b~ QIos •lc cl,stT 
Gmt ndU li  1 ._ randi v:ld"duic de artigos rumo, à i11•: Wè das Cr'e< 

auras e erma variada !'" Uerção de rel•tlM e segredos fam i- 
liares de , medi utiÌidade nu uso doem mki> 

Ezn iplorio: Iravessa 
!rli:lrla!'i+ ,:—(.OS;F:t.M ÁS MÃES o rtsiiCen dm  umw—Quando 

Initda JJ LI`Itnít, C U±:ìrilarnar•. nina Clea. a.—,-ti Lva + • ti 
i SL` 11l',v'• 1 1;4 +erlì das CCeatlra,.— t,ullrU 

Unico a t'iltC etil • arCeiit?S— >e t1t!•'t tC) tlr.;t:!i' :! S e.re.lrtÇa•.—.\ rta° lrCirir.(:it , 

Julio 13hi,r'eto CIASTrROMO\1.1 —.\ urna gra:lJe ( ariedall.: de matreira de preparar 
artigo4 de eust••h3, Mes e he„res. 

ME;D:'G NA I',13uu w — Ital~ r'e~nha de a` unns n%eons innis in. 

dispen s:lvel• aflue se pudt:ln appLcar ;em u ausdio de medico e do 
gmndo uli bbde !,geral. 

S! C-2LD S Uu TJCC:IDO'1— Divo"r 'Is (• f'i'em ilv ieníca,, concernen-

ies á maneira de Consvrtar• a miudc e helteza ,la inailrrr. 
rr"dr ent tt!titts :,s geucro,, util e à-

dìspens.f •,,l a todo o moluenlo a urua !leoa dt, rasa. 
A' vr'nela n:+s prin+ ipat s lit r:irias e na E. ; preza Ed.lora « 0 ltt

er'vio». rua d,t 313n411 Saldadu, 59 e 01, para unde devem ser Mitos 
Lodos os pedidos, a Juã+/ tiuinano Torree. 

Nnvin_vnr•, l.rrTkltalfra 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e -20 mappas a 
cóws por 

n e Ire-sc•.a-iseu datado 
Pru a ur pruprietario lyreal de 

Geonraphia, Ilistoria e Ph lost ,-
phia, membro do Con 
seth'1 Superior d'Instrucç5o Pu-
htica, direi for da flevisla de 
Educação e Ensino t`. 

Custo W00 rei: 
Guillard, Aillaud e C.a, Cas, 

Editora, e de (,nmmiaão—Lisboa, 
?'i•`2', rua :-furei, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGM, 

(Parte continental e insular) 

Des g ) ando a popuïaçiío teor (lis-
irfCt +,•, ConCe III s u frc,iuPzia•, 
a suei rocie pui• d[slrictus e cun-
t't lltt_ts, ett:.. etc. 

\I. ômanda lodos as cidad&s, 
filia, e outras pnvoarõNs, lindais 
funis inAgnificanwa, a ddt isão ju 
do i24 adminisn aova, cedosmstìc:i 
o luildar, as distancias lias fr,,,u11 
zias á< lindes dos cnnce111ns, n, ru,n-
preldend,4ido a indiraçãe, das es-
ntçõt•S tio tammhn d,• foi 1'o,postae,. 
t lwgraphicas, lei-pbn niras, Q svr•- 
•içu de (. missão dr valas (tu Cor-
relo, d,•, enrutnmPndas posta ,•s, 
repartkúus Curn que as d.fferente 
estações prrmotam mala,, Ptc..,etc. 

Empe=ado do 11i!;i,terio da F°zend:i 

1 v+,lumP Com reais de (300 pn-
"irlas, l; b00 ruis. A` venda nas 
pri^cipaes livrarias, " e na adnlluis-
tração da emprvza editora « 0 Re-
creio», rna do Marechal SaldaM, 
«ìJ e 61, Lisboa. 

AosCows AM1I\ISTII:ITIVOs 

40 41a Z 

Para a fácil organáaçào dos 

01.Çatºaecntos e contas 
Das 

Camaras, juntas de p irochia, con-
frarias e irmandades 

Esta tltil e impe rtante publica-
em) bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclarecí-
mentos que presta, contem uma 
collecção mannirica de modelos 
para orçamentos ordinarios e, sup-
plemenlares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correi$, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

ei.` EDIr expluz a 

BRAGA 

Por Afary Mora,t, ve,•s«o A'Itictlo 

i vol. brochado  400 reis 

Por Fr. Lu,y de Sonsa 
3 grossos col.   1vj800 

> •,IOI.f•STI:•s PELA Elrti,\ 
cl,lll rt;11'a 

tIP!u t t h hre 1,°c, 1;mire 5el.,astiãu Kneipp, tr,ldo(.r íu do àa11(1,so " I-
tinCt) \ hrs d vigiei,,. 

_} cal. hrnchad <•e 1S=UU 

0 t 

# •A DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida braga- 2. ', ediéáo 

I N-ol. brochado... , `_' o© 

N. 

Poeria lt'ricu ei) ,eis !:fulo, por Irr:lnciseu L+,pt•s, pneta svis-
APnliàta, Com lurar ¡) ttl±,',+rapila Camun nua VWo decimo do 

Iyceu de Br,!ra, dr. Pereirá Caldas. 

1 voe. hrorh:rdo... 200—Em papel as•Ptinatht... ?;ì0 

tão 

IrIO,\(•GIt:APltt-fS 
Po„ AL13ErtTo 1'l51E\rF:T, 

t--Mão Venha 
set?tlir c(11c,nu,•rapldirls» dsoutros poeta; das diff•reut?s loca-

dades d`csta cocau[.!darapruvinria. 

POR JA=THo FE;rt\A\nl;s 
(vi &a resposta an «PurlrT"' ;í1 .I+SILta» de itl. I;oraes GrAnha 

á vol. hracba+lo  500 

rpesta livraria encontra-se çariadn sorti ,lo de livres adoptado 
as escola; primarias, lreeus e se,ninari m. Obras A~ Os. rei W:+ 
ase litur2=. Deposite, dos l'ivr'os du .trthito .9uridiru c da rnuitìd 
riçõers escolares—impressos segundo os nudelus ( fBcizts peia v 
diptuação nas escolas publicas. 

E3 4 ,1_, ` 3 


